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“O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos
homens, por meio de provas irrecusáveis,
a existência e a natureza do mundo espiritual
e as suas relações com o mundo corpóreo.”

KARDEC, A. O Evangelho segundo o espiritismo.
Cap.1, item 5

O que é o
espiritismo

é o tema que será apresentado pelos expositores da USE-RP
neste mês e está comentado nas páginas 3, 4 e 11.

Vem aí a tradicional
Feira do Livro Espírita

de Ribeirão Preto!
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  Mensagem da Comissão Executiva

Mário Gonçalves

J
esus, ao ser perguntado
sobre qual é o grande
mandamento da lei, res-

pondeu: “Amarás o Senhor teu
Deus, de todo o teu coração, de
toda a tua alma, de todo o teu
espírito. – Esse o maior e o pri-
meiro mandamento. – E aqui
está o segundo, que é seme-
lhante ao primeiro: Amarás o
teu próximo, como a ti mesmo.
– Toda a lei e os profetas se
acham contidos nesses dois
mandamentos” (Mateus, 22: 37
a 40).

Está claro que não é possí-
vel amar a Deus sem amar o
próximo e nem amar ao próxi-
mo sem amar a Deus.

Faça sua parte
É chegada a hora em que deveis sacrificar à sua propagação [do Espiritismo] os vossos hábitos,

os vossos trabalhos, as vossas ocupações fúteis. (...) Arme-se a vossa falange
de decisão e coragem! Mãos à obra! O arado está pronto; a terra espera; arai!

Erasto – O Evangelho Segundo o Espiritismo; cap. XX, item 4.

Na literatura espírita, seguin-
do estas premissas, encontra-
mos incontáveis exortações dos
bons Espíritos nos convidando
ao trabalho e à disciplina.

As instituições espíritas são
campos de ação, onde as cri-
anças, os jovens, os adultos e
os idosos têm oportunidade de
conviver, estudar e trabalhar em
prol de um mundo melhor, pra-
ticando a caridade e a solidari-
edade.

André Luiz, na introdução
do livro “Estude e Viva” enfati-
za que no centro espírita pode-
mos auxiliar e sermos auxilia-
dos, na permuta de experiên-
cias e na aquisição de conheci-
mento.

São inúmeras as frentes de

trabalho que encontramos nas
casas espíritas. Não esperemos
o convite, contribuamos espon-
taneamente.

Não f iquemos de braços
cruzados, alegando necessida-
de de aperfeiçoamentos teóri-
cos. O conhecimento também
se adquire na prática.

Seja voluntário. Ofereça-se
para colaborar na assistência e
promoção social, na evangeliza-
ção infantil, no estudo edifican-
te para jovens e adultos, na me-
diunidade, no diálogo fraterno,
na transmissão de passes, na
divulgação por intermédio do
livro e da imprensa espírita...

Colabore também, de acor-
do com suas possibilidades,
provendo recursos que possi-

bilitem a execução e continui-
dade das tarefas desenvolvidas
pelas instituições a que está
vinculado.

Recomendamos a leitura do
quarto item do vigésimo capí-
tulo de “O Evangelho Segundo
o Espiritismo”, do qual extraí-
mos as frases em epígrafe. Tra-
ta-se da mensagem de Erasto,
intitulada “Missão dos Espíri-
tas”, na qual ele nos relembra e
nos convida a assumirmos nos-
so compromisso de amar ao
próximo, de exercitarmos abne-
gação, de agirmos sem interes-
se pessoal; e ainda de sermos
fiéis e coerentes com os prin-
cípios que abraçamos.



Julho de 2018 3

  Artigo

J
esus nos revelou que “não
cai uma única folha de
uma árvore sem que o Pai

o saiba” e que “a cada um será
dado conforme suas obras”. Es-
sas máximas, à luz da Doutrina
Espírita, levam-nos a compre-
ender que o Pensamento Divi-
no interpenetra toda a Criação,
auscultando nossas vidas, para
melhor beneficiar-nos com Sua
Justa Providência. Portanto, Ele
realmente tudo sabe, vê e ouve!

 Mas, em todos os tempos,
como parte de nossa busca in-
cessante pela ligação com o
Criador (o religare* de todas as
Religiões) e numa constante
tentativa de recuperarmos a
nossa origem divina e a nossa
essência amorosa, temos ma-
nifestado o nosso reconheci-
mento e o nosso amor pelo Pai
através de cerimônias e rituais
os mais variados, ignorando
que “em Deus nos movemos e
existimos” (Atos, 17:28). Então,
Ele conhece a intenção real que
move cada uma de nossas
ações!

  Espiritualmente imaturo e
desconhecedor de seu verda-
deiro potencial interior que lhe
aguarda o devido desperta-
mento, o ser humano de um
modo geral ainda crê que tudo
o que possa melhor tocar os
seus sentidos físicos e desper-
tar-lhe a necessária concentra-

As Cerimônias e o Espiritismo
Márcia Pacciulio (marcia_pacciulio@yahoo.com.br)

 “Deus tem preferência pelos que o adoram desta ou daquela maneira?
 R-Deus prefere os que o adoram do fundo do coração, com sinceridade, fazendo o bem e evitando o mal,
aos que pensam honrá-lo através de cerimônias que não os tornam melhores para os seus semelhantes”.

  (Livro dos Espíritos, questão 654)

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME

CPF

ENDEREÇO

CIDADE                                                                  ESTADO

TELEFONE

E-MAIL

ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL
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ção, também será mais eficien-
te para o estabelecimento de
sua ligação com Deus. Acredi-
ta que as variadas formas de
exteriorização da fé podem di-
versif icar a demonstração de
seu amor e de sua gratidão por
Aquele que lhe deu a Vida, es-
quecendo-se da assertiva de
Paulo: “Procura apresentar-te a
Deus aprovado como obreiro
que não tem de que se enver-
gonhar” (Timóteo, 2:15). Ou
seja, o que realmente nos dig-
nifica diante do Pai, são as nos-
sas atitudes pautadas no bem
e no melhor propósito!

  Assim é que a maioria de
nós ainda necessita das cerimô-
nias de casamento para selar o
compromisso de amor, respei-
to, companheirismo e fidelida-
de que deve existir entre um
casal. No entanto, a Doutrina
Espírita ensina-nos que quan-
do existe o amor verdadeiro,
normalmente esse compromis-

so já se iniciou na espirituali-
dade, antes mesmo da reencar-
nação dos noivos, tendo em
vista suas necessidades proba-
tórias e evolutivas; desse modo,
esse compromisso já foi aben-
çoado e vem sendo amparado
pelo Alto para que se efetive.
Quando não há amor verdadei-
ro entre os dois e interesses
materiais momentâneos tive-
rem motivado a união, o com-
promisso não poderá ser total-
mente cumprido; dessa manei-
ra, de nada adiantarão as ceri-
mônias, porque os noivos não
estarão unidos verdadeiramen-
te pelo amor, que deve ser o
móvel de todas as nossas rela-
ções com o próximo!

   Continuamos a pensar
que o Batismo representa a
matrícula do Espírito recém-
encarnado para a sua devida
iniciação nos princípios cristãos
e que isto, por si só, lhe garan-
tirá o cultivo de verdadeiros e

imperecíveis valores. Todavia, o
Espiritismo nos orienta que a
devida Iniciação do Espírito nos
valores eternos ocorrerá com a
sua resignação diante das pro-
vas da Vida e a sua perseveran-
ça em fazer o bem, lutando
pelo seu progresso e dos que
estão com ele no caminho.

  Portanto, embora respeite
as escolhas de cada um, a Dou-
trina Espírita não adota nem
estimula qualquer tipo de ce-
rimônia ou ritual, entenden-
do que a prece movida pelo
amor e pela sinceridade de pro-
pósitos será sempre o melhor

veículo de ligação com o Pai, se
quisermos: agradecer, louvar,
pedir por nós ou por outros,
selar um compromisso, enca-
minhar uma alma recém-de-
sencarnada, dar um testemu-
nho, angariar forças ou concluir
um trabalho, porque o Criador
que tudo sabe, vê e ouve, nun-
ca deixará de atender-nos, le-
vando em conta a nossa neces-
sidade e o nosso merecimen-
to.

 *religare: do latim, religar.
Termo que deu origem à pala-
vra religião.
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Temas para as palestras no segundo semestre de 2018
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espirita

Agosto “Espiritismo e Política - o exemplo de Bezerra de Menezes”

Setembro “Espiritismo e Evangelho”

Outubro  “O Espiritismo na Sociedade”

Novembro “Vida Futura”

Dezembro “Jesus, Esperança e Consolação”

  Tema do mês

A
llan Kardec assim defi-
niu o Espiritismo: É uma
ciência que trata da na-

tureza, origem e destino dos
Espíritos, bem como de suas
relações com o mundo corpo-
ral. Na verdade, é ao mesmo
tempo, uma ciência de obser-
vação e uma doutrina filosófi-
ca. Como ciência prática ele
consiste nas relações que se
estabelecem entre nós e os Es-
píritos; como filosofia, compre-
ende todas as consequências
morais que se originam dessas
mesmas relações.

Os Espíritos não são seres abs-
tratos, vagos e indefinidos, mas
sim concretos e circunscritos, aos
quais só falta serem visíveis para
se assemelharem aos humanos.
Se pudesse ser levantado o véu
que os esconde de nós, veríamos
uma imensa população (três ve-
zes maior que o número de en-
carnados no planeta Terra) cer-
cando-nos por toda parte, ao
nosso lado, acotovelando-nos e
observando-nos sem cessar. Por
sua presença incessante entre
nós, como são os agentes de di-
versos fenômenos, desempe-
nham um papel importante no
mundo moral, e, até certo pon-

O que é o Espiritismo
Beneditto Marques

to, no físico, constituindo o que
podemos chamar de uma das
“forças da natureza”.

O Espiritismo tem por fina-
lidade demonstrar e estudar a
manifestação dos Espíritos,
suas faculdades, sua situação
feliz ou infeliz, seu futuro; em
suma, o conhecimento do
mundo espiritual. Essas mani-
festações, sendo averiguadas,
conduzem à prova irrecusável
da existência da alma, de sua
sobrevivência ao corpo, de sua
individualidade depois da mor-
te, isto é, de sua vida futura; por
isso ele é a negação das dou-
trinas materialistas, não tanto
por meio de raciocínios, mas
principalmente por fatos.

Aqueles que não conhecem
o Espiritismo, acreditam que os
Espíritos, por estarem despren-
didos da matéria, devem pos-
suir sabedoria suprema. Pen-
sando assim, saem a procura de
soluções alternativas para suas
aflições, buscando ajuda com
qualquer um que diga ter co-
municação com os Espíritos. É
um grave erro, pois os Espíritos
nada mais são que as almas dos
homens e estas, não adquirem
a perfeição só porque deixam
o envoltório terreno. Seu pro-
gresso é adquirido com o tem-
po, despojando-se gradativa-
mente das suas imperfeições, à
medida que conquistam os co-
nhecimentos que lhes faltam.

Se entre os encarnados há
diversos graus de saber e igno-
rância, de bondade e malvade-
za dos encarnados, o mesmo
acontece no mundo dos Espí-
ritos. Alguns Espíritos são ape-
nas fúteis, superficiais e traves-
sos; outros são mentirosos,
fraudulentos, hipócritas, maus
e vingativos; felizmente, outros
possuem as mais sublimes vir-
tudes e o saber em grau des-
conhecido na Terra. Essa diver-
sidade nas qualidades dos Es-
píritos é um dos pontos mais
importantes a considerar, pois
explicam a natureza boa ou má
das comunicações que se rece-
be; o cuidado deve se concen-
trar em distingui-las.

As relações entre os mun-
dos visível e invisível podem ser
ocultas ou evidentes, espontâ-
neas ou provocadas. Os Espíri-

tos podem se manifestar de
muitas maneiras diferentes:
pela vista, pela audição, pelo
tato, produzindo ruídos e mo-
vimentos de corpos, pela escri-
ta, desenho, música etc.

As manifestações dos Espí-
ritos têm duas naturezas: efei-
tos físicos e comunicações inte-
ligentes. Os primeiros são os
fenômenos materiais ostensi-
vos, tais como os movimentos,
ruídos, transportes de objetos,
etc.; os outros, consistem na
troca regular de pensamentos
por meio de sinais, da palavra
e, principalmente, da escrita.
Nessa relação entre os mundos
Material e Espiritual, devemos
lembrar que os Espíritos se co-
municam com os encarnados
apenas quando lhes interessa
ou desejem, ou seja, o telefone
toca de lá para cá, apenas.
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

01 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES

01 - DOM 09:00 L E ESP. PROF. EURÍPEDES BARSANULFO(SERTÃOZINHO) RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA MURILLO RODRIGUES ALVES

02 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE - (PONTAL) RUA MACIR RAMAZINE 1350 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

03 - TER 20:00 CENTRO ESPÍRITA JOANA DE ANGELIS RUA NILO PEÇANHA 77 JARDIM MOSTEIRO JOSÉ ROBERTO MARCELO

08 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JOANIRA NECAS SOARES

09 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA MURILLO RODRIGUES ALVES

09 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES

09 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) RUA CARLOS GOMES 878 ADILSON SANTOS ARAUJO

10 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) RUA JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

11 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA EDEGAR TÃO

11 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ OTÁVIO MARQUES FILHO

11 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO 911 LAPA BENEDITTO F MARQUES

11 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA ANSELMO ENGRÁCIA

12 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

15 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS ODAIR SOARES

16 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

16 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) RUA JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO GERALDO VALADARES

16 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) RUA ARIODANTE MAZETTI 220 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

16 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA ANSELMO ENGRÁCIA

16 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA JORGE JOSSI WAGNER

16 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) RUA EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

17 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO JORGE JOSSI WAGNER

17 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE EDUARDO SANTUCCI

17 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA DAVID ROBERTO FLORIM

18 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

18 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

18 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) RUA CESÁRIO MOTA 908 ADILSON SANTOS ARAUJO

19 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) RUA PEDRO DE GÁSPERI 136 MURILLO RODRIGUES ALVES

20 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO BASÍLIO LEME

20 - SEX 20:00 FRATERNIDADE ALVORADA DO EVANGELHO (CRAVINHOS) R. JOSÉ RIZZO 86 CENTRO MARCIO ROBERTO LUCCAS

21 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

25 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

25 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) RUA RIO DE JANEIRO 173 NEUSA MARIA LODI

25 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) RUA CARLOS NORBERTO 139 CENTRO CARLOS SANTANA

25 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA BASÍLIO LEME

25 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO CARMEN MASSULO

25 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA GERALDO VALADARES

26 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

26 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) RUA SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

27 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA CARMEN MASSULO

27 - SEX 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

27 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS ALDO CÉSAR POLTRONIERI

28 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI RUA GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

28 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

29 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO RUA MAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA MARCIO ROBERTO LUCCAS

30 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO RUA ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO EDEGAR TÃO

30 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO BENEDITTO F MARQUES

30 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ODAIR SOARES

30 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

31 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

31 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) RUA JOÃO MARTINHO 253 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

31 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

Palestras USERP - Junho de 2018 - TEMA: "O QUE É O ESPIRITISMO"
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  Evangelho no Lar e no Coração

E
mmanuel, pela psicogra
fia de Francisco Candido
Xavier, no livro Luz no Lar

(capítulo 1), nos orienta que “O
culto do Evangelho no lar não é
uma inovação. É uma necessi-
dade em toda parte, onde o cris-
tianismo lança raízes de aper-
feiçoamento e sublimação” ...
“Quando o ensinamento do
Mestre vibra entre as quatro
paredes de um templo domés-
tico, os pequeninos sacrifícios
tecem a felicidade comum.”

A reunião em família para
estudar o Evangelho de Jesus
tem por finalidades: compreen-
der os ensinamentos cristãos,
cuja prática nos conduz ao apri-
moramento moral; despertar e
acentuar nos familiares o sen-
timento de fraternidade; higie-
nizar o lar por pensamentos e
sentimentos elevados e favore-
cer a influência dos Mensagei-
ros do Bem; facilitar no lar e fora
dele o amparo necessário dian-
te das dificuldades materiais e
espirituais, mantendo operan-
tes os princípios da vigilância e
da oração; elevar o padrão vi-
bratório dos componentes do
lar e contribuir com o plano
espiritual na construção de um
mundo melhor; tornar o Evan-
gelho conhecido, compreendi-
do, sentido e exemplificado em
todos os ambientes.

Há décadas, o movimento
espírita em todo o Brasil divul-
ga e incentiva a realização do
evangelho no lar.

Em junho de 2005, a USE

Seja assinante/colaborador
Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.

Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e
você estará, também, colaborando com a divulgação da

Doutrina Espírita. Envie nome e endereço completo
(rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com

Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura.
Desfrute  da valiosa oportunidade de colaborar com a

divulgação do espiritismo.

Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to lançou a campanha Evange-
lho no Lar e no Coração; em
dezembro do mesmo ano, ela
foi estendida para todo o Esta-
do. A campanha alcançou pro-
jeção nacional, por ocasião de
sua aprovação, em 2008, pelo
CFN - Conselho Federativo Na-
cional da Federação Espírita
Brasileira, que a encampou, in-
cluindo-a no contexto das cam-
panhas permanentes. Seu ob-

Evangelho no Lar e no Coração
10 anos da campanha nacional

jetivo é resgatar a prática da
reunião de estudo do Evange-
lho de Jesus, nos lares.

Neste ano, a campanha O
Evangelho no Lar e no Cora-
ção comemora 10 anos de seu
lançamento nacional. A melhor
maneira de festejar esta data é
divulgando a campanha em to-
dos os eventos doutrinários no
movimento espírita e colocan-
do-a em evidência nas ativida-
des dos Centros Espíritas!
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O
 Centro Espírita André
Luiz, em Luiz Antônio,
recebeu, no dia 16 de

junho, a reunião do Conselho
Deliberativo da USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto.

Mário Gonçalves, presiden-
te da USE RP, transmitiu várias
informações do Movimento
Espírita local, regional e estadu-
al. Entre eles destacamos a se-
guinte recomendação da USE-
SP: “Considerando fatos histó-
ricos e documentos levantados
e apresentados pela pesquisa-
dora Simoni Privato Goidanich,
envolvendo alterações ocorri-
das na 5ª edição francesa da
obra A Gênese: os milagres e
as predições segundo o Espiri-

  Geral

N
o dia 10 de junho
aconteceu, no Grupo
Espírita União Frater-

na, o 2º Ei Jovem - Encontro
Interativo de Mocidades Es-
píritas de Ribeirão Preto. O
evento tornou-se oficialmente
parte do coração e do calendá-
rio do Departamento de Moci-

Conselho Deliberativo da USE RP reuniu-se em Luiz Antônio
tismo e, ainda, análises realiza-
das pela USE SP, a Diretoria Exe-
cutiva, em reunião ordinária re-
alizada na data de 07 de abril
de 2018, deliberou recomendar
a todos os dirigentes e ao pú-
blico em geral a adoção da 4ª
edição francesa (cujo conteú-
do é idêntico às três edições
anteriores) e suas respectivas
traduções do livro A Gênese: os
milagres e as predições segun-
do o Espiritismo como a obra
de referência doutrinária, cuja
autoria pode ser atribuída, sem
qualquer dúvida, a Allan Kar-
dec.”

Outro fato que merece ser
destacado foi a presença de
Messias Alves, representando o

Departamento de Mediunida-
de, que anunciou o retorno das
atividades do referido departa-
mento em agosto; as reuniões
continuarão ocorrendo sempre
no último domingo do mês, às
9 hs, no Sanatório Espírita Vi-

cente de Paulo.
Muitos outros assuntos de

interesse são discutidos nas reu-
niões do Conselho e, por isso,
convidamos a todos os repre-
sentantes das casas unidas a
participarem da próxima reunião

que acontecerá no dia 21 de ju-
lho, na Sociedade Espírita Dis-
tribuidora de Pão aos Pobres.

Externamos aqui nossos
agradecimentos aos trabalha-
dores do Centro Espírita André
Luiz pela acolhida amorosa!

Ei Jovem - II Encontro Interativo de Jovens Espíritas de Ribeirão Preto
dades de Ribeirão Preto. 

Aprofundando o tema
“Meu Corpo, Minhas Regras?”,
os jovens de diversas Casas Es-
píritas e Mocidades, vivencia-
ram estudos e abordagem so-
bre valorização da vida, abor-
to, vícios e culto ao corpo, ob-
servando a Doutrina Espírita e,

portanto, levados a profundas
reflexões. Como é comum nas
confraternizações jovens,
nota-se mais uma vez o apren-
dizado reforçado e embasado,
a troca de ex-
periências, o
compartilha-
mento de

ideias e a formação de laços de
amizade. 

O serviço e o compromisso,
com amor e fé, fizeram de um
domingo comum, especial; am-

parado pela espiritualidade
amiga, pelos ensinamentos do
Mestre Jesus, pelo amor que faz
o Movimento Espírita ser o que
é: LUZ!
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  Página Infantil

T
oda criança, relacionando-
se com o mundo através
de seus órgãos sensoriais,

está apta a recolher no ambien-
te, impressões que provocam
um cortejo de emoções. Algu-
mas agradáveis, lhe causam pra-
zer, e outras, ruins, lhe causam
insatisfação. Muitas crianças não
recebem com frequência razoá-
vel, estímulos a emoções posi-
tivas, tais como a curiosidade, a
alegria, o prazer, o amor e a afei-
ção. Sofrem de carência afetiva,
mal que lhe traz sérias consequ-
ências como por exemplo, não
atingir o desenvolvimento men-
tal de que é capaz. Tende a tor-
nar-se apática, aborrecida, sem
interesse, pouco imaginativa e
frustrada de uma maneira geral.
A falta de elogios e recompen-
sas pelos seus esforços realiza-
dos, tira o prazer de ver reco-
nhecido o seu valor.

Desde que nasce, o bebê vai
associando o prazer de alimen-
tar-se, receber afagos ou sentir
aliviadas suas dores ou descon-
fortos, com a presença de uma
pessoa, normalmente a mãe.
Tem por ela grande carinho, ao
mesmo tempo que percebe
quanto seu prazer depende de
sua pessoa. E assim, desenvolve
a dependência afetiva.

Toda criança precisa receber
afeto constante e adequado. É
indispensável que a criança se
sinta amada e querida, para que
se desenvolva bem e seja bem
ajustada emocionalmente.

A partir dos 2 anos a criança
inclui a si mesma, seus brinque-
dos e pessoas entre os objetos
de sua afeição. Não distingue os
objetos inanimados dos anima-
dos: é capaz de amar igualmen-
te um membro da família, um
ursinho ou um velho cobertor. É
nessa fase que define a forma
de amor. Criança rejeitada, res-
ponde com um comportamen-
to negativo. Se a experiência
perdura, sua reação será tornar-
se cada vez mais egocêntrica.

Na escolaridade aprenderá
que demonstrações exageradas
de afetos são muito infantis, e

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
Ajude o nosso amiguinho a contar quantos lápis ele tem e a se-
guir dê cores a eles.

Numere as partes abaixo para que a figura fique na ordem corre-
ta. Não se esqueça de pintá-la!

FÉRIAS ...TRABALHAR A IMAGINAÇÃO E COOPERAÇÃO

MASSINHA COMESTÍVEL DOCE – ilustrando as histórias
Ingredientes:
– 2 xícaras de leite em pó;
– 1 xícara de açúcar;
– 50ml de leite de coco;
– Corantes comestíveis;
Modo de Preparo:
Em uma tigela, misture o leite em pó com o açúcar, em seguida
adicione o leite de coco. Mas, atenção e muito cuidado nesta
hora, não adicione tudo de uma vez, senão vai dar errado. Co-
loque aos poucos e vá amassando com as mãos. Quando não
grudar mais nas mãos está pronto. Nesta hora, separe em par-
tes e adicione o corante. Apenas gotinhas e amasse novamen-
te.
Divida em partes iguais, distribua e divirtam-se. Quando não
quiserem mais brincar, podem comer, pois fica um docinho bem
gostoso.

A criança e a afetividade
passará a controlar-se mais. Im-
portante, de fato, é a capacida-
de de afeto. Crianças capazes de
estabelecer laços afetivos com
outras pessoas recebem mais
amor, e estão aptas a retribui-
los. Por isso, crescer em ambi-
ente que possibilite experimen-
tar alegria e afeição é decisivo
para o equilíbrio emocional da
criança. Não podemos esquecer
que os padrões de personalida-
de se desenvolvem nos primei-
ros anos de vida e mantém-se
imutáveis pela vida afora. Se
nessa época se possibilitar à cri-
ança sentir alegria e demonstrar
afeto com toda a liberdade, es-
ses padrões se estabelecerão e
dificilmente mudarão na idade
adulta.

O evangelizador deve esfor-

çar-se por conhecer a afetivida-
de da criança no próprio lar, in-
quirindo sempre quanto ao seu
relacionamento com os pais e
familiares.

É importante fazer com que
a criança se sinta sensibilizada
com o que aprende na evange-
lização, despertando a sua afe-
tividade para as coisas sublimes,
divinas, que contam do valor do
amor fraterno, da bondade, do
altruísmo, incentivando-a desde
cedo a ingressar nas fileiras do
Bem, sendo responsável, anali-
sando os próprios atos e com-
parando-os aos modelos positi-
vos.

Texto adaptado de “Curso
intensivo de preparação de

evangelizadores”
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  Educação

E
mbora já faça 155 anos
que a mensagem em epí-
grafe foi psicografada ela

ainda é, e por um longo tempo
será, presente e atual. Muda-
ram as circunstâncias sociais,
houve um grande avanço tec-
nológico, o mundo progrediu
em vários aspectos, mas ainda
há muito a fazer no aspecto éti-
co moral, sobretudo no que se
refere aos Espíritos que já che-
garam e que estão chegando
para a Nova Era a se instalar em
nosso orbe terrestre.

Sabemos hoje que o pro-
cesso educativo envolve não só
o conhecimento e a capacida-
de de fazer tarefas, mas tam-
bém deve englobar o SABER
CONVIVER e SABER SER. Isso
exige uma individualidade que
seja capaz de entender-se
como responsável pela obra
que lhe compete na criação,
deixar de ser a individualidade
que espera benefícios e não os
proporciona a ninguém, apren-
der a ter uma postura partici-
pativa e, sobretudo entender-
se como ser imortal em proces-
so de crescimento e desenvol-
vimento que não se encerra em
uma única existência corporal.

Há de ter, por parte de to-
dos, uma percepção de que a
tarefa de preparar gerações fu-
turas é trabalho árduo e contí-

A sintonia do amor
Rosa Maria de Souza Abdalla

Nunca se falou tanto em “afinidade”, “sintonia”, “harmo-
nia”, como nos últimos tempos. Acontece que a humanidade
só fala nelas, não as pratica! Todos as buscam, freneticamente,
por todos os cantos do mundo, esquecendo-se de que elas
nascem em nosso interior, através de nossas atitudes, pensa-
mentos, conquistas. Somos aquilo que pensamos e atraímos
aquilo que queremos desde que estejamos sintonizados de
forma harmoniosa, ou seja, agindo de acordo com as Leis Mo-
rais da Vida.

Todos nós temos uma força intensa dentro de nós que ema-
na energia cósmica, dessa forma, todos os ambientes que fre-
quentamos recebem nossa energia. Recebemos e emitimos
ondas de energia boas e não tão boas, o tempo todo, onde
quer que nos encontremos. O mesmo ocorre com os Espíritos.
Eles são atraídos por sintonia e afinidade. Sabemos que nos-
sos amigos espirituais compartilham de nossa jornada o tem-
po todo e depende de nós o tipo de “companheiro invisível”
que atrairemos.

A influência dos Espíritos em nossa vida é determinada
pela nossa sintonia com cada um deles, através do nosso pen-
samento; se ele for composto de negatividade e maldade,
atrairemos os irmãos menos felizes, que também pensam
assim. Mas, podemos também nos conectar com Espíritos Su-
periores, elevando o nosso padrão vibratório com pensamen-
tos de amor e paz. Construindo pensamentos positivos, cria-
remos um canal direto com a Espiritualidade Maior, que está
sempre pronta a nos acolher e guiar os nossos caminhos.
“Ninguém foge aos princípios de causa e efeito, mas ninguém
está privado da liberdade de renovar o próprio caminho, reno-
vando a si mesmo” 1.

Se o amado Mestre Jesus é nosso Guia e Modelo de condu-
ta, não permitamos mais que as más influências interfiram em
nossa harmonia. Se algum fator externo, como maledicência,
inveja, preconceito, rancor..., tentar baixar nosso padrão vibra-
tório, façamos como Ele, elevemos nosso pensamento em pre-
ce, clamando pela misericórdia do Pai Celestial, por sua Lumi-
nosa interferência em nossa vida, para que permaneçamos sem-
pre em cumprimento às Suas Leis e, consequentemente, em
sintonia com o amor e a paz, que são a energia transformadora
e motivadora do Mundo Novo que estamos construindo.

1. Francisco Cândido Xavier, pelo Espírito André Luiz, Endereço de Paz, Editora CEU, 1982.

Cáp. Ideias para hoje.

nuo, que exige muita dedica-
ção e que muitas vezes deman-
da atitudes firmes e seguras,
pois dizer NÃO nem sempre é
fácil e agradável, mas necessá-
rio.

Muito se fala que o Lar é a
primeira escola, realmente o é,
entretanto o que nele se ensi-
na? Não estamos falando de
ensino formal, mas daquele
que ocorre no cotidiano, muito
mais fruto de observações que
de preleções. O adágio de que
as crianças aprendem o que vi-
vem é repleto de verdade e
também um paradigma para o
processo de ensino aprendiza-
gem espontâneo e circunstan-
cial que ocorre no dia a dia da
vida em família.

Os tempos são difíceis, o
mundo lá fora é repleto de ape-
los que chamam aos prazeres
materiais, a filosofia do aqui e
agora impera de forma avassa-
ladora, isso é verdade e não se
pode fazer de conta que não
exista.

A formação de hábitos sau-
dáveis de vida que envolvam o
físico, o moral e o espiritual
demanda “conversas” onde
deva ser tratado, sem tabus e
preconceitos, a visão exclusiva-
mente material da vida, bem
como devem envolver as con-
sequências físicas e espiritual

do agir pensando apenas no
aqui e agora.

Tarefas difíceis e árduas po-
derão dizer uns e outros, isso é
verdade e não se pode negar.
Será que tenho competência
para isso poderão outros argu-
mentar, demanda muito tempo
e energias outros dirão, mas
aqui se coloca a questão de que
é “melhor prevenir que reme-
diar”. Essa formação do caráter
será sempre referência de ação
nas adversidades e dificuldades
da vida, sobretudo quando se
vive em um contexto social
hostil e ainda alicerçado do
egoísmo e na vaidade.

Resta a questão: para o que
estamos preparando a futura
geração? Para permanecer
como esta ou transformar nos-
so orbe onde a vida será mais
feliz?

(1) A felicidade não é deste mundo. In: O
Evangelho segundo o Espiritismo. Capítulo
5 - Bem-aventurado os aflitos.

  Artigo

Preparar as futuras gerações
Nilza Teresa Rotter Pelá

“Mãos, portanto, à obra, meus muito queridos filhos! Que nesta reunião solene
todos os vossos corações aspirem a esse grandioso objetivo de preparar

para as gerações porvindouras um mundo onde já não seja vã a palavra felicidade”.
François-Nicolas-Madeleine, Cardeal Morlot. Paris, 1863. (1)
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  Notícias do Movimento Espírita

No dia 3 de junho, na sede
da União das Sociedades Espí-
ritas do Estado de São Paulo, na
capital paulista, reuniram-se re-
presentantes das instituições
espíritas, dirigentes de órgãos
de unificação para a Assembleia
Geral da entidade federativa
estadual. A USE, desde sua
fundação em 1947, há apenas
associados pessoas jurídicas,
as Instituições, e, toda atua-
ção é descentralizada em ór-
gãos de unificação do Estado.

Na oportunidade, a direto-
ria que encerra suas atividades
neste ano, tendo Júlia Nezu Oli-
veira como presidente, apre-
sentou seu Relatório de Ativi-
dades dos últimos três anos
bem como a respectiva presta-
ção das contas que foram apro-
vados por todos os presentes.
A presidente Júlia foi homena-
geada. Foi prestada homena-
gem a José Antônio Luiz Baliei-
ro, desencarnado há três meses,
e que integrava esta diretoria
cessante.

 Representantes efetivos e
suplentes do Conselho Delibe-
rativo Estadual e do Conselho
de Administração foram em-
possados pelos representantes
das instituições espíritas. Em
seguida, procedeu-se à eleição
da Diretoria Executiva pelo pe-
ríodo de 2018 a 2021. A Assem-
bleia Geral foi presidida por
Antônio Cesar Perri de Carva-
lho que, após encerrar as atri-
buições da mesma, deu posse
ao presidente da USE eleito.

O novo presidente Apareci-
do José Orlando, oriundo da
USE de São José dos Campos,
comentou: “Atender às fina-
lidades da USE, buscando a
união entre todos os espíri-
tas e instituições do estado e
a unificação direcionada, é
parte do Plano de Trabalho e
nosso objetivo. Seremos for-
tes se unidos e, com nossa
união, executaremos as ações
adequadas e pertinentes para
dinamizar, ainda mais, o mo-
vimento espírita paulista”.

O CENTRO ESPÍRITA BATUIRA
CONVIDA:

O Centro Espírita Batuíra, comemorando 88 anos, convida
para o 

III Encontro de Corais Espíritas 
a ser realizado em:

Local: Centro Espírita Batuíra - Dia 14/07/2018 – 19h30
Rua Dr. Loyola, 616 - Vila Tibério – Ribeirão Preto/SP

 
Corais Participantes:

1- Coral Vibrações de Amor - Centro Espírita
Donzela de Orleans –  Regente: Fabiana Gatto
2- Coral Canto da Terra - Casa Espírita Terra

de Ismael – Regente: Lilian Hortência Carvalho
3- Coral Santo Agostinho - Morada do

Espírito Santo - Regente: Bruno de Assis
4- Coral Espírita do Grupo Espírita Chico Xavier - Regente: Carla Alyria
5- Coral do Centro Espírita Batuíra - Regente: Maria Alice Pizzato

 Todos estão convidados!

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Centro Espírita
André Luiz
CONVIDA PARA

PALESTRA DE

HELOISA PIRES
Data: 04 de julho de 2018

Horário: 20h
Endereço:

Rua Rio de Janeiro, 173
Luiz Antônio - SP.

Todas etapas da reunião se
desenvolveram em ambiente
tranquilo e fraterno. Após as
reuniões houve um almoço co-
letivo.

Os membros da nova Dire-
toria Executiva para o período
de 2018 – 2021 são:
Presidente:
Aparecido José Orlando
1ª Vice-Presidente:
Rosana Amado Gaspar
2º Vice-Presidente:
Pascoal Antônio Bovino
Secretário Geral:
Hélio Alves Corrêa
1º Secretário:
Newton Carlos Guirau
2ª Secretária:
Eronilza Souza da Silva
3º Secretário:
Walteno Santos Bento da Silva
1º Tesoureiro:
Maurício Ferreira Agudo Romão
2º Tesoureiro:
Elisabete Márcia Figueiredo
Diretor de Patrimônio:
Silvio César Carnaúba da Costa

Da esquerda para a direita: Walteno Silva, Maurício Romão, Hélio Corrêa, Elisabete Figueiredo, Eronilza Silva,
Newton Guirau, Rosana Gaspar, A. J.Orlando, Pascoal Bovino e Sílvio Costa.

USE-SP elege novos órgãos de
unificação e a diretoria executiva

O CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE CONVIDA
Seminário:

Doenças
Psicossomáticas

e Trasntornos Mentais
Dr. Tácito Elias Sgorlon

Dia 14 de julho - das 14h30 às 18h00
Endereço: Rua Aurora 274 - Ribeirão Preto

Não é necessário inscrição.
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  Artigo

E
spiritismo é uma doutri-
na que apresenta e com
prova a existência da

alma ou espírito imortal e tem
por princípio as relações do
mundo material com os Espí-
ritos, ou seres do mundo invi-
sível. Seus adeptos são chama-
dos de espíritas.

A Doutrina Espírita não é
uma obra puramente humana,
ela representa um trabalho
conjunto dos Espíritos Superi-
ores, sob a coordenação do Es-
pírito de Verdade, que aten-
dendo ao comando de Jesus
Cristo, o Governador do Plane-
ta Terra, trouxeram ao mundo
através do eminente professor
Hippolyte Léon Denizard Rivail,
que com minuciosa observa-
ção, registra e codifica todos
os ensinamentos dos Espíritos
na obra fenomenal “O Livro
dos Espíritos” que foi publica-
do em Paris, no dia 18 de abril
de 1857, e na qual o professor
assina com o pseudônimo de
Allan Kardec.  Contém os prin-
cípios fundamentais da Dou-
trina Espírita em seu tríplice
aspecto: f ilosófico, científico,
religioso.

A partir dessa data, Allan

Kardec passa a ser o Codifica-
dor da Doutrina Espírita. A
princípio Allan Kardec não
apresentou a Doutrina Espíri-
ta como religião, mas como
um tratado filosófico, que traz
como frontispício a Lei de
Amor pregada por Jesus Cris-
to e a bandeira de solidarieda-
de universal que irmana todos
os homens encarnados e os
Espíritos desencarnados, que
são, segundo nos ensinam os
Espíritos Superiores, nossos ir-
mãos. Pois assim Jesus nos
afirmou, há mais de dois mil
anos, somos todos filhos do
mesmo pai, formamos uma
família universal.

Os fenômenos mediúnicos
encontram-se por toda parte
na Antiguidade e em todas as
épocas da humanidade. O Es-
piritismo abre novos horizon-
tes para o futuro do Espírito, e
derrama uma intensa luz so-
bre todos os mistérios do pas-
sado; não tem nacionalidade,
está fora de todos os cultos
particulares e não foi imposto
por nenhuma classe social. Em
sua prática não se associa a ri-
tos, altares, imagens ou qual-
quer expressão material como

dogma. Seu conteúdo traz ci-
ência, filosofia e religião como
pontos de reflexão para o en-
grandecimento da humanida-
de na sua longa trajetória de
ascensão moral e espiritual.

No aspecto filosófico, ocu-
pa-se dos questionamentos
humanos de todos os tempos:
o que somos, de onde viemos,
por que sofremos e para onde
vamos; a condição de seres
imortais em evolução contínua
através de múltiplas existênci-
as físicas, baseadas num códi-
go moral natural e imutável.
No aspecto científ ico, de-
monstra a existência da Alma,
sua origem, natureza, destina-
ção e o intercâmbio entre os
encarnados e desencarnados;
o que era tido como sobrena-
tural e investigável, torna-se
de acordo com as leis naturais

Como religião, o Espiritis-
mo preocupa-se com as con-
sequências morais do ensino
filosófico e científico, buscan-
do nos ensinos de Jesus, os
elementos que deverão norte-
ar a conduta do ser humano.
A religião, vem, portanto,
como atitude de vida, basea-
da no objetivo de renovação

moral, buscando uma identi-
ficação com Deus, não através
de atitudes exteriores, artif ici-
ais, mecanizadas, mas na fé
raciocinada, através de uma
vida reta, digna e fraterna.

O conhecimento abran-
gente da espiritualidade, a re-
velação de nosso estado futu-
ro, suas consequências morais,
abrandam o sofrimento, acal-
mam os desesperos da vida e
é por isso que o Espiritismo é
o consolador prometido por
Jesus. A Doutrina espírita não
institui nenhuma nova moral;
apenas facilita a prática da
moral do Cristo, facultando fé
inabalável e esclarecida. Tam-
bém conhecida como a Tercei-
ra Revelação, traz o emprego
da verdade, esclarece a fé atra-
vés da razão, levando o ho-
mem a compreender o verda-
deiro sentido do amor a Deus
e ao próximo, mostrando-nos
que essa vida não passa de um
elo harmonioso no conjunto
da obra do Criador.

Os cinco princípios básicos
da Doutrina Espírita são: Exis-
tência de Deus; Imortalidade
da alma; Pluralidade das Exis-
tências (reencarnação); Plura-

lidade dos mundos habitados;
Comunicabilidade dos Espíri-
tos.

As obras básicas do espiri-
tismo, conhecidas como pen-
tateuco Kardequiano são: O Li-
vro dos Espíritos (1857); O Li-
vro dos Médiuns (1861); O
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo (1864); O Céu e o Inferno
(1865); A Gênese (1868).

“O espiritismo esclarece que
o homem é senhor de um pa-
trimônio mais vasto, consolida-
dos nas suas experiências de
outras vidas, provando que o
legítimo fundamento da vida
mental, não reside, de manei-
ra absoluta, na condição dos
sentidos corporais, mas tam-
bém nas recordações latentes
do pretérito, das quais os fenô-
menos da inteligência prema-
tura, na Terra, são os testemu-
nhos mais eloquentes” Emma-
nuel.

Bibliografia:
Kardec, A. O Livro dos Espí-
ritos, Introdução, 1ª ed., Edi-
tora EME, 1996.
Kardec, A. O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, Intro-
dução, 1ª ed., IDE, 2002.

Tríplice Aspecto do Espiritismo
Joanira Necas Soares
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A tradicional Feira do Livro
Espírita de Ribeirão Preto, em
sua 45ª edição, acontecerá no
período de 6 a 14 de outubro,
na Praça Carlos Gomes, no cen-
tro de Ribeirão Preto, e prome-
te repetir o sucesso de sempre.

Os visitantes encontrarão
1000 de títulos (livros, áudio-li-
vros, CDs e DVDs) selecionados
que contemplam todos os gê-
neros da literatura espirita:
obras fundamentais, romances,
poesias, contos, científicos, fi-
losóficos, infantis, etc. Diversos
lançamentos estarão à disposi-
ção dos leitores que buscam
pelas novidades.

LIVROS DO ANO
Duas obras de Allan Kardec

serão destaque neste ano:
A Gênese, ou Os Milagres

e as Predições Segundo o Es-
piritismo, está completando
150 anos de publicação. Divi-
dida em três partes: na primei-
ra, Kardec analisa a origem do
planeta Terra, fugindo às inter-
pretações misteriosas e mági-
cas sobre a criação do mundo;
na segunda, aborda os mila-
gres, explicando a natureza dos
fluidos e fatos extraordinários
contidos no evangelho; na ter-
ceira, enfoca as predições do
evangelho, sinais dos tempos e
a geração nova, que marcará

45ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto

um novo tempo
com a prática da
justiça, paz e fra-
ternidade. Os as-
suntos apresen-
tados nos dezoi-
to capítulos têm
como base a imu-
tabilidade das
grandiosas leis
divinas.

Revista Espí-
rita - Publicada
sob a responsabi-
lidade de Allan
Kardec, no perío-
do de 1858 a
1869, este ano
comemoraremos
os 160 anos do
início de sua cir-
culação. Foi numa
espécie de tribu-
na livre, na qual o
codificador son-

dava a reação dos homens e a
impressão dos Espíritos acerca
de determinados assuntos, ain-
da hipotéticos ou mal compre-
endidos, enquanto lhes aguar-
dava a confirmação.

HOMENAGEM A
YVONE DO
AMARAL
PEREIRA

Nesta edição a
FLERP homenagea-
rá Yvonne do Ama-
ral Pereira (1900 –
1984). Apesar da
discrição e do reca-
to que sempre ca-
racterizaram sua
atuação, tornou-se
nome dos mais co-
nhecidos no Movi-
mento Espírita.

Seu trabalho
perseverante e ab-
negado trouxe a
fama que jamais
buscou. A riqueza
de seus textos, de

autoria própria ou mediúnica,
sempre fundamentados e fieis
ao ensino espírita distinguem-
na pela sublimação que atingiu
sua obra. Por intermédio de
desdobramento navegava pelo

mundo espiritual, ampa-
rada por seus orientado-
res, coletando crônicas,
contos e romances com
os quais hoje nos instruí-
mos.

SEJA VOLUNTÁRIO!
Serão necessários cer-

ca de 150 voluntários, que
se revezarão nos oito dias
de realização da Feira,
atendendo os visitantes
que buscam conhecer a
Doutrina dos Espíritos.

Participe!
Informações pelo tele-

fone: 16 3610 1120 ou pelo
e-mail: livro@userp.org.


